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RESUMO:

Sumário

Introdução: A história do sistema de saúde brasileiro perpassa muitas lutas e conquistas sociais,

nas quais observa-se a participação ativa dos municípios. Neste cenário, Ribeirão Preto é um

município da região Sudeste, do interior do Estado de São Paulo, com cerca de 720 mil

habitantes, aparecendo no cenário brasileiro como produtor agrícola, provedor de

assistência em saúde, produtor de conhecimento no campo da saúde e ator político de

relevância. Especialmente, destaca-se que quando a Constituição Brasileira de 1988 foi
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aprovada, vários sanitaristas da cidade atuaram na implantação do Sistema Único de Saú-
de. Atualmente, o sistema de saúde municipal conta com 47 unidades básicas de saúde,
sendo 21 com equipes de esraégia de saúde da amília, 6 cenros de aenção psicosso-
cial, sendo 1 com pronto atendimento, 4 centros especializados em reabilitação, sendo 2
municipais e 2 esaduais, 8 ambulaórios de especialidades, 4 unidades de prono aendi-
meno e 11 hospiais, alguns com gesão municipal e ouros com gesão esadual. A Pre-
feitura Municipal de Ribeirão Preto, com interveniência da Secretaria Municipal da Saú-
de, maném ambém parceria com as insuições de ensino do Município, esabelecendo
cooperação múua enre os serviços de saúde e as insuições ormadoras de prossionais
da área da saúde, para a execução de ações de assisência à saúde na aenção primária e
especializada. Objevo: Diane dessa expressiva auação no campo da saúde, o presene
esudo visa mapear como se deu a consrução desse sisema de saúde no município de
Ribeirão Preo, quais oram os principais aores, marcos e desaos enrenados, e quais
elemenos podem caracerizar a saúde pública do Município de Ribeirão Preo enquano
parimônio hisórico, cienco e culural para sua população. Metodologia: Para angir
os objevos, opou-se pela abordagem de invenário parcipavo. Nesa abordagem são
mobilizados dierenes aores da sociedade civil para resgae da memória e dos bens cul-
urais, que auxiliarão no levanameno sisemáco das caraceríscas e parcularidades
dos bens culurais visando à sua idencação, conhecimeno, documenação, promoção e
proeção. Na lieraura especializada, são denidas como eapas do invenário parcipa-
vo: a mobilização da comunidade, a consrução do objeo e do recore da pesquisa, a ela-
boração do plano de rabalho, a ormação de equipes e sua capaciação, levanameno de
dados secundários, denição da meodologia e dos insrumenos de pesquisa, pesquisa
de campo, organização e diusão do invenário parcipavo. Resultados: A criação desse
invenário não se deu a parr da Universidade. Aores do Sisema de Saúde do Município
de Ribeirão Preo buscaram um pesquisador universiário para realizar um projeo sobre
a memória da saúde no Município. Considerando esa demanda social, o primeiro passo
acordado enre as pares oi realizar reuniões periódicas para esabelecer uma sisemáca
de rabalho. Também oi criado um grupo WhasApp para inercâmbio diário de ideias.
Nas primeiras reuniões ocorridas com o grupo, oi apresenada a possibilidade de cons-
rução de um invenário parcipavo, envolvendo vários aores como a população usuária
das unidades de saúde do município, os prossionais de dierenes áreas de auação que
exercem e exerceram suas avidades nas unidades de saúde do Município, bem como
autoridades, como secretários de saúde, professores de Universidades e Faculdades loca-
lizadas na cidade. A parr das reuniões iniciais, considerando que o grupo de aores eram
prossionais da saúde sem um conhecimeno aproundado nos esudos sobre memória,
paru-se para a capaciação do grupo. Nese momeno oram disponibilizados aro ma-
erial bibliográco para leiura sobre elaboração de projeos de memória, consrução de
exposições, criação de invenários parcipavos, acessibilidade de museus e exposições.
Esse processo de apropriação de coneúdos ciencos sobre memória demorou cerca de
2 meses. Em seguida, paru-se a delimiação inicial do invenário, denindo-se que a pri-
meira eapa do projeo erá a duração de um ano, que a meodologia prioriária para a
coleta de dados será realizada por meio da entrevista individual aos diferentes atores,
bem como construindo-se uma lista de entrevistados potenciais que poderá ser ampliada
conorme novos nomes sejam ciados ou indicados ao longo do andameno do projeo. Foi
ambém elaborado um plano de rabalho em orma de projeo de pesquisa e submedo
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ao Comiê de Éca em Pesquisa com seres humanos para análise, viso que a legislação
brasileira possui normas especícas. Acordou-se que além das enrevisas a serem realiza-
das serão resgaados documenos relacionados à legislação, como porarias do Município,
oograas e vídeos que possam servir ao resgae dessa memória da saúde. Após o esa-
belecimeno desses acordos, oi denido que seria imporane para o grupo realizar uma
capaciação sobre o processo de enrevisa, incluindo planejameno da enrevisa, criação
de roeiro, uso de câmera, microone, planos cinemaográcos, iluminação, cenário, edi-
ção, guarda e disseminação. Igualmene, propiciou-se ao grupo a visia a uma insuição
de memória a m de que o grupo vesse conhecimeno sobre as caraceríscas arquieô-
nicas, de recursos humanos e nanceiros que um projeo de memória demanda. Os prin-
cipais desaos enconrados para a consrução de um invenário parcipavo no campo
da saúde no Município de Ribeirão Preo êm sido: 1) conciliar as avidades do invenário
com as avidades que os aores já desenvolvem em ouras eseras; 2) ober e usar os re-
cursos municipais para o desenvolvimeno do invenário, viso que o projeo de memória
concorre com ouras agendas prioriárias da saúde do Município; 3) susenabilidade e
connuação do invenário a longo prazo, sobreudo, após as eleições municipais, viso
que dierenes gesores da saúde podem er uma visão dierenciada sobre a imporância
da memória em saúde para a cidade. Conclusão: A consrução do invenário parcipavo,
envolvendo a sociedade civil e demais atores do Sistema Único de saúde, possibilita um
enconro com a hisória da saúde pública no Município, gerando conhecimenos para que
a geração presene e as uuras gerações auem no reconhecimeno, na deesa e no ora-
lecimento de um Sistema Universal de Saúde.

Palavras- Chaves: Hisória da Saúde pública; Memória coleva; Parimônio; Invenário
parcipavo
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